
Informativo do Diário O� cial do Rio Grande do Norte

Natal, 16 de março de 2017 • QUINTA - FEIRAANO 3 • NÚMERO: 500

A República

O Governo do Estado, através 
da Secretaria de Justiça e Ci-
dadania, vem modi� cando 
positivamente a realidade das 

unidades prisionais. A SEJUC requisitou 
relatórios às principais unidades prisionais 
do Estado e, de acordo com estes, é possí-
vel concluir que existe um equilíbrio en-
tre as benfeitorias físicas e os projetos de 
ressocialização oferecidos nas unidades.

Grande parte das Penitenciárias propor-
ciona salas de aula para educação e pro� s-
sionalização dos apenados. Além de ofertar 
também, ações de assistência a saúde (mé-
dica e odontológica), assistência jurídica e 
assistência religiosa, disponibilizando bati-
zados e casamentos coletivos. Um exemplo 
disso é a unidade de Alcaçuz, que inaugurou 
recentemente seu ambulatório médico-o-
dontológico, proporcionando atendimento 
imediato, sem necessidade de locomoção de 
apenados para unidades de saúde, otimizan-
do e resguardando despesas com locomo-
ções e segurança dentro do sistema prisional.

O secretário titular da SEJUC, Wallber 
Virgolino, atribui os números positivos a 
valorização dos servidores e a união de es-
forços. “Apesar das di� culdades, o sistema 
não se limita somente a fatores negativos, 
como a crise em Alcaçuz. Temos 32 unida-
des prisionais no RN. A classe política e a 
sociedade devem conhecer e reconhecer o 
trabalho de homens e mulheres que com-
põem este sistema e dedicam parte de suas 
vidas ao resgate da cidadania dos apenados 

e contribuem no resguardo da segurança 
de todos nós”, disse Virgolino.

Buscando remição de suas penas, par-
te dos presos aderem aos projetos e pra-
ticam atividades internas como cozinhei-
ro, serviços gerais, eletricista, pedreiro, e 
até mesmo horteleiro.

Não diferente do resto do Brasil, a super-
lotação é um problema real no Rio Grande 
do Norte. De acordo com o Departamento 
Penitenciário Nacional, DEPEN, a taxa de 

ocupação no RN é de 156%. O apoio e agi-
lidade do Sistema Judiciário é urgente. Atu-
almente, o total de presos no regime fecha-
do é de 6.636. Desse total, 2.870 são presos 
provisórios e 3.453 são presos sentenciados. 
No regime semiaberto estão em torno de 
1.107 presos enquanto no aberto estão 801. 
Os presos sentenciados correspondem a 55% 
da população carcerária existente em nosso 
estado, enquanto os presos provisórios cor-
respondem a 45% desse total.

A União de esforços e valorização dos servidores incentivam 
mudanças positivas em unidades prisionais do RN

O Procon/RN veri� cou mais de cinco 
mil produtos em cerca de 80 municí-
pios nos últimos 12 meses
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Aos leitores
É com imensa alegria e sen-

sação de dever cumprido que 
nós que fazemos “A República” 
chegamos a edição de nume-
ro 500. Nosso objetivo maior 
sempre foi levar até você, lei-
tor, informações relevantes a 
respeito das ações, projetos e 
realizações do Executivo Esta-
dual potiguar.
Nossa equipe persegue, em 
todas as edições, uma diretriz 
preciosa ao jornalismo cha-
mada informação, baseados 
no vasto material produzido 
e disponibilizado pelo grupo 
de assessores de imprensa do 
Governo do Estado.

A República é cuidadosa-
mente preparada pela editora 
Julia Fernandes e pelo desig-
ner grá� co John Kleiton e con-
ta com o apoio dos servidores 
do Departamento Estadual de 
Imprensa que dão vida ao in-
formativo, ao qual desejamos 
vida longa.

Boa leitura!

Por Julia Fernandes

Suzy Noronha

John Kleiton, Suzy Noronha e Julia Fernandes
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Fiscalização

Social

A Coordenadoria Estadual 
de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon/

RN) veri� cou mais de cinco mil 
produtos em cerca de 80 municí-
pios nos últimos 12 meses. Den-
tre as operações realizadas, des-
tacaram-se a Operação Dia dos 
Pais, Dia das Crianças, material 
escolar, academias, Vitrine Legal, 
Operação de Olho na Validade, 
supermercados e � las de bancos, 
abusividade nas praias durante o 
verão e estacionamentos.

Foram 50 notifi cações em lojas 
e empresas que apresentaram al-
gum tipo de irregularidade. Mais 
de 200 ações de � scalização, 
e cerca de cinco mil produtos 
apreendidos no período, sendo 
678 produtos de materiais de 
construção e mais de 1.100 (mil 
e cem) produtos de mercearia.

Já nos produtos alimentícios, 
foram cerca de 250 kg (duzen-

tos e cinquenta quilos) de car-
nes, linguiças, queijos e outros 
produtos apreendidos, fechando 
cerca de 1 milhão de reais em 
arrecadação para o fundo de de-
fesa do consumidor, proveniente 
de multas. 

Durante esse período houve 
aumento dos números de � s-
cais treinados e habilitados a 
irem para as ruas e a abertura 
da unidade do Procon Estadual 
na cidade de Mossoró, que vem 
se destacando pela média de 500 
atendimentos por mês.

O Procon/RN tem como ob-
jetivo equilibrar e harmonizar 
as relações entre consumidores 
e fornecedores. Além de elaborar 
e executar a política de proteção 
e defesa dos consumidores do 
Estado do Rio Grande do Norte. 
Em caso de dúvidas e reclama-
ções dirija-se a unidade do Pro-
con/RN mais próxima.

Procon Estadual verifica mais de cinco mil produtos nos últimos 12 meses

Egressas do Sistema de Peniten-
ciárias do RN – CEAMPE.

A Secretaria também desen-
volveu o fortalecimento das 
OPM’S; a exposição fotográfi ca 
– Eu não me calo; a aplicação de 
pesquisa e divulgação Lei Maria 
da Penha com o teatro de ma-
mulengos e atendimento na uni-
dade móvel na festa do boi; a re-
alização dos 16 dias de ativismo; 
capacitação aos pro� ssionais da 
segurança; ação com as mulhe-
res encarceradas no Complexo 
Penal João Chaves, além do ato 
público contra a violência na Av. 
João Pessoa com atendimento 
na unidade móvel.

Além disso, será lançado 
na próxima terça-feira (21) o 
Portal da mulher potiguar, um 
marco no apoio às vítimas no 
estado. O endereço mulher-
potiguar.rn.gov.br servirá de 
suporte para as mulheres e 
oferecerá vários espaços onde 
elas poderão efetuar denuncias 
(inclusive anônimas), reconhe-
cer se são ou estão submetidas 
a algum tipo de agressão e ain-
da receber orientações sobre 
onde encontrar ajuda e outros 
encaminhamentos.

Uma das prioridades da 
atual gestão estadual 
foi criar a Secretaria 

Extraordinária de Políticas Pú-
blicas para as Mulheres (SPM), 
para – entre outras ações –  fa-
zer um forte trabalho de divul-
gação da Lei Maria da Penha 
junto às escolas públicas com 
o projeto “Maria da Penha vai 
às Escolas”. O objetivo é aler-
tar para a violência de gênero 
e mostrar os caminhos neces-
sários para romper esse ciclo 
que ainda é uma triste realidade 
em nossa sociedade.

A SPM também vem atuan-
do por meio de blitz educativa 
sobre a Lei Maria da Penha; ro-
das de conversas em bairros de 
Natal; o projeto Maria da Penha 
vai às escolas; a parceria no lan-
çamento do Programa Justiça 
pela Paz em casa do TJRN; a 
parceria do Projeto Viver com 
Dignidade da Defensoria Públi-
ca do RN; a reativação do Con-
selho Estadual dos Direitos da 
Mulher, do Comitê de Enfren-
tamento a Violência Doméstica 
e Familiar Contra as Mulheres 
– CEAV e também do Comitê 
de Atenção às Mulheres Presas e 

O Governo caminhando em prol das mulheres potiguares

Inauguração de unidades do Res-
taurante Popular, construção de 
novos prédios para Centrais do 

Cidadão, fomento da cadeia produ-
tiva do Artesanato e realização de 
Vila Cidadã. Estas foram algumas 
das ações já realizadas pelo Governo 
do Estado, por meio da Secretaria de 
Trabalho, Habitação e Assistência 
Social (Sethas-RN). A titular da pas-
ta, Julianne Faria, destaca que mes-
mo com di� culdades � nanceiras é 
possível avançar com criatividade e 
gerir com ações que não causam im-
pacto no Tesouro Estadual.

No que se refere ao artesanato, 
a Sethas-RN deu continuidade à 
política de valorização do artesão, 
iniciada em 2015, com o intuito de 
desenvolver essa cadeia produtiva 
e gerar renda para mais 8 mil arte-
sãos cadastrados no Programa Esta-
dual de Artesanato (Proart). Só no 
ano passado os artesãos potiguares 
faturaram mais de R$ 1,5 milhões 
com participação em eventos na-
cionais e até mesmo internacionais. 
Também tramita na Assembleia 
Legislativa a Lei Estadual do Arte-
sanato para valorizar os produtos 
artesanais e garantir que um per-
centual mínimo das peças vendidas 
em locais públicos, sejam genuina-

mente fabricadas por artesãos do 
Rio Grande do Norte. 

Outro programa que foi melho-
rado foi o do Restaurante Popular. 
Além da nova unidade na UERN, 
inaugurada em 2015, desde dezem-
bro foram abertos mais seis Restau-
rantes Populares. No total são 31 
unidades que servem mais de 110 
mil refeições por semana. As novas 
unidades: Natal (Zona Norte e Pla-
nalto), Mossoró (bairro Santo Antô-
nio), São Miguel, Jucurutu e Jardim 
de Piranhas. A de São José de Mipi-
bú será inaugurada em breve.

O Vila Cidadã, projeto que leva 
os serviços do Governo para pró-
ximo da população mais carente do 
estado, já atendeu mais de 30 mil 

pessoas desde seu lançamento. O 
projeto levou serviços públicos em 
Natal para os bairros de Mãe Luíza, 
Jardim Progresso, Leningrado, Con-
junto dos Garis e Felipe Camarão. 
No interior foram bene� ciados os 
municípios de Pedro Avelino, Lajes, 
Parnamirim, Serra de São Bento, 
São Miguel e Mossoró. 

Na Central do Cidadão, a Sethas
-RN está atuando com os órgãos 
parceiros a ampliação do atendi-
mento de serviços mais requisitados 
como emissão de carteiras de traba-
lho e de identidade. Além disso, está 
em andamento a construção de uma 
unidade em Parelhas e de novos 
prédios para abrigar as Centrais que 
funcionam em prédios alugados.

Sethas-RN: gestão com criatividade sem impactar o Tesouro Estadual
Avanço

O Vila Cidadã já atendeu mais de 30 mil pessoas desde seu lançamento

O Procon/RN tem como objetivo equilibrar e harmonizar as relações entre consumidores e fornecedores

Por Caroline Bittencourt

Por Flávia FreirePor Zhamara Mettuza
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Saúde

Infraestrutura

Preservação

A retinopatia da prematuridade, do-
ença agressiva que acomete os be-
bês prematuros, já pode ser tratada 

no Hospital Santa Catarina, na Zona Norte 
de Natal. A unidade acaba de receber um fo-
tocoagulador a laser, equipamento que per-
mitirá a cirurgia no próprio hospital, onde 
registra uma grande demanda de bebês com 
o problema que pode causar cegueira.

“Com grande alegria recebemos este equi-
pamento pelo qual vínhamos batalhando. 
Agora poderemos realizar a cirurgia no pró-
prio hospital”, festeja o médico João Phillipe 
Melo, oft almologista. Ele também informou 
que a equipe que irá atuar no centro cirúr-
gico, formada por médicos e enfermeiros, 
participou de um treinamento especí� co 
para operar a máquina.

No Brasil, de acordo com dados do Sistema 
de Informações Sobre Nascidos Vivos (Si-
nasc), do Ministério da Saúde, 340 mil bebês 
nascem precocemente ao ano, o que equiva-
le a 931 por dia ou 40 por hora. A taxa de 
prematuridade é de 12,4% no País.

Antes da chegada do fotocoagulador, os 
bebês com retinopatia da prematuridade 
nascidos no Hospital Santa Catarina pre-

cisavam ser transportados para o Hospital 
Onofre Lopes a � m de se submeterem à 
cirurgia, o que acarretava risco de vida du-
rante o transporte, devido à fragilidade físi-
ca própria da prematuridade.

A doença atinge os bebês nascidos 
antes de 36 semanas e com peso abai-
xo de 1,6 kg. Trata-se do crescimen-
to desorganizado dos vasos sanguíne-
os que suprem a retina e que podem 
sangrar, provocando o descolamento da 
retina e a perda da visão.

Hospital Santa Catarina ganha fotocoagulador
que permitirá cirurgias em bebês prematuros

O Governo do Estado por meio da 
Secretaria de Infraestrutura – SIN 
totaliza 63 obras, dessas 41 já fo-

ram concluídas. As equipes de arquitetos 
e engenheiros da Secretaria trabalham em 
diversos projetos para atender as demandas 
e necessidades dos órgãos estaduais. Foram 
desenvolvidos 128 projetos pelas equipes 
da SIN ao longo da atual gestão. Encon-
tram-se em andamento: Vale das Cascatas, 
Área Cultural de Felipe Camarão, entre ou-
tros.

No setor do turismo estamos com duas 
signifi cativas obras: a ampliação do Cen-
tro de Convenções de Natal, com previsão 
para concluir em dezembro. No momento, 
está sendo erguido um pavilhão de eventos 
multiuso com con� guração � exível e uso 
de divisórias móveis sobre trilhos. A área 
do Centro de Convenções passará de 14,2 
mil m² para 23,6 mil m², e terá sua capaci-
dade duplicada de 6 mil para de 12 mil pes-
soas. Além do, Centro Cultural da Rampa 
que dará um novo impulso ao turismo do 
Estado e abrir novas vertentes para o turis-
mo histórico e cultural. Na Rampa aconte-
ceram momentos importantes da história 
mundial, quando o local serviu de base 
para hidroaviões na guerra nos anos 40.

Já na área da educação, novas unidades 

de ensino estão em fase de � nalização. O 
Campus Natal da Universidade Estadual 
do Rio Grande do Norte - UERN, locali-
zada na Avenida João Medeiros Filho, irá 
bene� ciar os alunos da Grande Natal. Fo-
ram � nalizados quatro Centros Estaduais 
de Educação Pro� ssional Tecnológica nos 
municípios de Natal, Parnamirim, Mossoró 
e Alto do Rodrigues garantindo um ensino 
de qualidade que vai formar pro� ssionais 
demandados pelos vários setores da eco-
nomia. Estamos iniciando a construção de 
mais dois Centros nos municípios de Ma-
caíba e Assú.

Também estão sendo construídas uni-
dades pro� ssionalizantes em Natal e no 
Parque dos Coqueiros, além de reformas 
de escolas e construções de quadras polies-
portivas, em várias regiões do estado.

Na Segurança Pública, destacamos a 
construção da Cadeia Pública do Muni-
cípio de Ceará-Mirim, com entrega até o 
meio do ano, abrindo 603 novas vagas para 
o sistema penitenciário do Estado. Em bre-
ve iremos licitar a construção de duas novas 
unidades com 603 vagas cada, no municí-
pio de Afonso Bezerra. E na saúde, equipes 
da SIN estão empenhadas na recuperação 
do Hospital Pediátrico Maria Alice e do 
Pronto Socorro Clóvis Sarinho, em Natal.

Governo investe em obras de infraestrutura por todo o estado

A equipe de � scalização do Instituto 
de Desenvolvimento Sustentável 
e Meio Ambiente – Idema acom-

panhou a remoção de barracas instaladas 
irregularmente em Área de Preservação 
Permanente (APP), nas margens do açu-
de Pataxó. A ação contou com o apoio da 
Companhia Independente de Proteção 
Ambiental (Cipam), Polícia Militar e Se-
cretaria de Agricultura e Meio Ambiente 
do município de Ipanguaçu.

Através de denúncia no serviço “Alô Ide-
ma”, o Instituto realizou vistoria na área, em 
março de 2016, e constatou a ocupação de 
7 barracas na margem do açude Pataxó. Os 
proprietários identi� cados foram noti� ca-
dos e tiveram 30 dias para saírem do local. 
Não obedecendo à medida, o Idema emitiu 
o Auto de Infração e acionou a Prefeitura 
para realizar a remoção das barracas.

“Além da ocupação indevida na APP, o 
local possuía bastante lixo e boa parte dos 
dejetos eram jogados no açude. A popula-
ção apoiou a ação do Idema, uma vez que 

o ambiente estava se tornando insalubre”, 
afi rmou a bióloga Juliana Macêdo.

Antes de demolição, a Prefeitura de Ipan-
guaçu, através da Secretaria de Agricultu-
ra e Meio Ambiente, vinha realizando um 
trabalho de sensibilização ambiental com 
os barraqueiros quanto a ocupação irre-
gular na Área de Preservação Permanente. 
A ação do Idema junto a Prefeitura deu 
todos os prazos e condições para que os 
proprietários retirassem seus pertences.

“Uma das principais funções de uma APP 
é assegurar a estabilidade ambiental através 
da manutenção de sua vegetação nativa e a 
não permissão de uso contínuo, daí a ne-
cessidade de remoção das barracas”, disse 
o diretor técnico do Idema, Luíz Augusto 
Santiago Neto.

O Idema coordenou a demolição 
através das técnicas Izabela Laurenti-
no e Juliana Macêdo, com apoio da Pre-
feitura de Ipanguaçu, Companhia In-
dependente de Proteção Ambiental 
(Cipam) e Polícia Militar.

Idema coordena demolição de barracas
nas margens do açude Pataxó 

Foram desenvolvidos 128 projetos pelas equipes da SIN ao longo da atual gestão

A taxa de prematuridade é de 12,4% no país

Por Sayonara Alves
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História

As 500 edições de 
uma nova fase

A cena cultural do RN nas páginas de A República

O jornal e suas interrupções

Quando voltou a cir-
cular em fevereiro 
de 2015, o jornal A 

República passava por um 
hiato de 24 anos, dentro de 
um período histórico pres-
tes a completar 126 anos. A 
iniciativa do governador Ro-
binson Faria de devolver a 
vida ao periódico tinha uma 
intenção muito maior do que 
a propaganda de seu governo. 
“É um resgate histórico da 
cultura e da memória do Es-
tado. Aqui trabalharam no-
mes in� uentes como Luís da 
Câmara Cascudo e o jorna-
lista Eloy de Souza”, registrou 
naquele dia.

O relançamento do im-
presso, que teve a importante 
participação do então Diretor 
do Departamento Estadual 
de Imprensa, Paulo Araujo, 
foi marcado pelo retorno, 
quatro meses depois, do su-
plemento cultural “Nós, do 
RN”. 

A solenidade histórica teve 
a presença dos jornalistas 
Edilson Braga, Walter Me-
deiros, Wellington Medeiros 
e Hildo Oliveira que tiveram 
importante participação no 
jornal A República. Mas cou-
be ao jornalista e escritor Vi-

Atualmente, A República é o 
jornal mais antigo do Rio 
Grande do Norte em circu-

lação. Ganhou este título após mais 
um encerramento da versão impres-
sa do jornal O Mossoroense, funda-
do em Mossoró no ano de 1872. Mas 
não foi apenas na política que A Re-
pública fez história. Ao longo de 128 
anos de existência, apesar das inter-
rupções, muito da cena literária do 
Estado passaram por suas páginas.

O jornalista Tarcísio Gurgel lem-
bra que A República tem sido um 
importante espaço para a veiculação 
de ideias, pensamentos e produções 
de cunho sociológico e literário. 
Ele destaca, entre vários nomes, a 
passagem de Manoel Dantas, então 
editor-chefe, que implantou muitas 
ideias novas no jornal.

Por ser assinantes de alguns pe-
riódicos europeus, Dantas foi quem 
primeiro divulgou no Brasil o “Ma-
nifesto Futurista de Marinetti” - Es-
crito por Filippo Tommaso Marinet-
ti e publicado no jornal francês Le 
Figaro, através d’A República. Foi a 

partir desse pensamento que ele pu-
blica, no mesmo ano, a conferência 
“Natal D’aqui a cincoenta annos".

Nomes importantes da história e 
da literatura potiguar tiveram acen-
to signi� cativo no jornal, como o 
folclorista Câmara Cascudo e o jor-
nalista e político Eloy de Souza que 
chegou a diretor do órgão. Eloy era 
irmão da poetisa Auta de Souza e do 
também poeta e político Henrique 
Castriciano.

Em seu livro “Belle époque na 
esquina”, Tarcísio Gurgel, citando 
Octávio Pinto, relata que após o 
expediente, muitos nomes da cena 
acadêmica e literária de Natal se en-
contravam na redação d’A Repúbli-
ca. Entre eles, além do já citado Eloy 
de Souza, o escritor Aderbal França, 
o poeta Othoniel Menezes, o desem-
bargador Dionísio Filgueira, Felipe 
Guerra, a poetisa Palmira Wander-
ley, entre outros.

cente Serejo imprimir em seu 
discurso a dimensão daquele 
momento, ao lembrar que ao 
renascer o impresso passaria 
a registrar a história num pe-
ríodo que se insere em três 
séculos. “Resgatar A Repú-
blica é resgatar a história, é 
resgatar a nossa memória e a 
nossa cultura. Toda vez que 
um jornal se ergue, também 
se ergue uma Catedral da li-
berdade”, disse.
A FORÇA POLÍTICA 
DE UM JORNAL

P ara o jornalista e pesqui-
sador Tarcísio Gurgel, o jor-
nal A República nasce com 
o ideário do grupo de Pedro 
Velho de conquistar o poder 
no Estado. Na edição número 
zero da Nós, do RN, publicada 
em novembro de 2004, Car-
los Morais reforça este poder 
advindo do periódico.

Segundo ele “todos os go-
vernadores e presidentes do 
Rio Grande do Norte, pou-
co depois da proclamação 
da República até a explosão 
da Revolução de 1930, fo-
ram a exceção do médico 
Pedro Velho, despachados 
da redação de A Repúbli-
ca para assumir o principal 
cargo Executivo do Estado.

Fundado em 1º de julho de 
1889, o jornal A Repúbli-
ca tornou-se um veiculador 

dos atos o� ciais do governo depois 
que seu idealizador, Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão, foi no-
meado governador do Rio Grande 
do Norte, após a proclamação da 
República, quatro meses depois. 

Porém, de acordo com registros 
do jornalista e historiador Anchieta 
Fernandes, em 1891, com a eleição 
de Marechal Deodoro da Fonseca, 
Pedro Velho, que por este tempo 
era deputado federal, perde o po-
der no Estado. Então, até 1892, A 
República passa a ser oposição e 
o jornal "O Rio Grande do Norte" 
o órgão o� cial.

Contudo, somente no dia 28 de ja-
neiro de 1928, o governador Juvenal 
Lamartine instituiu o jornal A Repú-
blica como órgão o� cial, após criar a 
Imprensa O� cial do RN, tendo como 
primeiro diretor o jornalista Cristóvão 
Dantas. Os atos o� ciais do governo só 
deixam de ser publicados na primeira 
página d’A República em 1932, com 
a criação do "Diário Ofi cial".

Depois de ter enorme in� uência na 

cena política, social e cultural do Es-
tado, o jornal A República perde for-
ça com o � m da República Velha e a 
revolução de 1930. Em 1935, durante 
a Intentona Comunista, movimento 
liderado pelos tenentes das forças ar-
madas, suas máquinas deram vida ao 
primeiro jornal comunista do RN: A 
Liberdade. Mas, como o movimento 
só durou três dias, o jornal se reesta-
beleceu em seguida.

Depois disso, nos anos 1960, du-
rante o governo Aluízio Alves, A Re-
pública deixa de circular, só voltando 
12 anos depois. Em 1972, confor-
me relatos de Anchieta Fernandes, 

o Diário O� cial passou a circular 
como órgão da Companhia Editorial 
do Rio Grande do Norte (CERN).

Neste período, o jornalista Tar-
císio Gurgel assume, dentro desta 
nova fase em que está inserido A 
República, o caderno cultural Con-
texto, que depois passa às mãos do 
artista multimídia J. Medeiros.

Em 1987, no governo Geraldo Melo, 
o periódico parou novamente sendo 
reaberto em 1989 para comemorar um 
século de existência, mas novamente 
deixou de circular em 1991, no gover-
no José Agripino, só voltando 24 anos 
depois no governo Robinson Faria.

Fundado em 1889, o jornal A República sofreu várias interrupções 

Eloy de Souza, um dos mais importantes nomes do RN, foi redator-chefe do jornal A República

Pedro Velho foi fundador d´A República

Por Jose de Paiva Rebouças / colaboração
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Tenho o orgulho de me dirigir à população do Rio 
Grande do Norte por meio do jornal A República, 
que hoje circula a sua edição de número 500. Nos-

so governo fez questão de voltar a impressão deste jornal 
porque acredita que ele é um importante canal de infor-
mação para prestação de contas de ações e projetos do 
Poder Executivo Estadual. E seu papel é de ser um espaço 
notícias de interesse geral da sociedade. 

Dessa forma democrática, o jornal homena-
geia os grandes nomes do jornalismo potiguar 
que já estiveram à sua frente, quando circulou 
em tempos idos, de 1889 a 1997. 

Estamos atravessando uma das piores crises � -
nanceiras em nosso país e somando esforços para 
trazer de volta o nosso Rio Grande do Norte ao ca-
minho do desenvolvimento e da justiça social. A cri-

se atrapalha, mas o nosso governo trabalha, com 
coragem, para enfrentar esse desa� o.  

Assim, esperamos preencher as páginas deste perió-
dico com notícias positivas para o nosso estado.

Tenham uma boa leitura!   

Caros amigos
Entrevista

Robinson Faria

Dessa forma democrática, o jornal homenageia os grandes nomes do jornalismo potiguar que já estiveram à sua frente, quando circulou em tempos idos, de 1889 a 1997
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A República e sua história
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